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Abrimos este número da Comum com dois artigos que nos remetem à
filosofia antiga, mas cujas questões abordadas por ambos são absolutamente
contemporâneas. Enquanto o trabalho de James Arêas trata da verdade no
horizonte do pensamento arcaico e do contexto oral da sua enunciação, verda-
de concebida como uma potência religiosa que se faz presente ou é evocada
pela fala instauradora de um rei, de um sacerdote ou de um poeta, o ensaio
de Alberto Pucheu busca desfazer as caricaturas habituais criadas diante do
Íon, por meio de uma leitura de Platão como poeta e também filósofo.

Algumas das questões que envolvem a Comunicação estão presentes nos
próximos quatro textos. O texto de Potiguara Mendes da Silveira Jr. apresen-
ta o paradigma de “Transformática” como o mais apto, no campo dos estudos
da Comunicação, a um entendimento adequado das ocorrências do século
XXI, também chamado de “Era das próteses”. O trabalho de Ivana Barreto
analisa a relação, cada vez mais próxima, que a escritora Clarice Lispector
estabeleceu com seu público leitor por meio da coluna semanal que assinou
no Jornal do Brasil entre os anos de 1967 e 1973. Em seguida, João Gustavo
Vieira Velloso faz considerações sobre a teoria de comunicação de quatro está-
gios de Stuart Hall, a partir dos escritos de Pierre Bourdieu acerca dos dife-
rentes campos sociais. O trabalho de Velloso é desenvolvido a partir de dados
documentais e etnográficos de manifestações do campo midiático, jurídico e
político sobre um mesmo caso. Para encerrar este bloco de textos, publica-
mos um trabalho assinado por Rosane Araujo sobre como a disseminação
global dos efeitos das transformações decorrentes do desenvolvimento acele-
rado dos meios de comunicação, dos transportes e da informática vem exigin-
do uma redefinição do campo do urbanismo e do conceito de cidade.

Psicologia Social e Educação são os temas dos dois próximos trabalhos. O
texto de Marcos Alexandre aborda o conceito de representação social a partir
da idéia da “representação coletiva”, desenvolvida por Durkheim, apresentan-
do um breve histórico da teoria, sua importância e abrangência no universo da
Psicologia Social. O artigo de Catia Veloso discute as contribuições da família
e da escola para que uma pessoa se torne um ser autônomo, autor, responsá-
vel por seus atos de uma forma ética, comprometida e solidária.

Para fechar este número da revista não podíamos deixar de publicar o de-
poimento de Nuno Velloso colhido por Roberto M. Moura no âmbito do
fechamento da tese de doutorado defendida por Moura, sobre a roda de sam-
ba, na UNIRIO. E, quem é Nuno Velloso? É simplesmente o seguinte:
cearense, sambista, filho adotivo de Cartola e Zica, doutor em filosofia pela
Frein Universitat Berlin – Osteurope Institute sob orientação de Herbert
Marcuse, ex-professor da ECO-UFRJ, ex-presidente da Ala de Composito-
res da Mangueira e professor da Escola Superior de Guerra.
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A Revista Comum aceitará contribuições sem restrição de procedência,
ressalvadas as prioridades estabelecidas pelo Conselho Editorial e reco-
menda a seus colaboradores que enviem seus artigos da seguinte forma:

1. Texto em disquete, digitado em programa Word para Windows, acom-
panhado de duas cópias impressas.

2. Os textos devem ter o mínimo de 10 e o máximo de 25 laudas (cada
lauda com cerca de 30 linhas e 70 toques por linha).

3. Notas, referências bibliográficas e citações que obedeçam as normas
da ABNT.

4. As referências bibliográficas, no final do texto, devem conter apenas as
obras efetivamente mencionadas no artigo.

5. Apresentar um resumo de, no máximo, 150 palavras na língua original
do texto e um abstract ou résumé.

6. Listar palavras-chave, key-words ou mots-clés.

7. Incluir nota biográfica do autor que indique, se for o caso, onde ensina,
estuda e/ou pesquisa, sua área de trabalho e principais publicações.

No caso de publicação do trabalho, o Conselho Editorial se reserva o
direito de selecionar as informações biográficas pertinentes.

8. Indicar, em nota à parte, caso o texto tenha sido publicado ou apresen-
tado em forma de palestra ou comunicação.

9. Evitar palavras, expressões ou frases grafadas com sublinhado ou
negrito. Para destaques usar apenas o itálico.

10. Enviar, com os originais, autorização assinada pelo autor ou seu pro-
curador, para que aquele trabalho seja publicado na Revista Comum.

O Conselho Editorial se reserva o direito de recusar os trabalhos que
não atendam as normas estabelecidas e comunicará ao autor se o tra-
balho foi aceito sem restrições, aceito com sugestão de alterações ou
recusado. Os autores receberão cinco exemplares do número que con-
tiver sua colaboração.
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